
Proceedings
book of abstractsbook of abstractsbook of abstracts

 

 
V Encontro  International 
de Formação na Docência

5th International Conference 
on Teacher Education

 

international 
conference on 
teacher education 

livro de resumoslivro de resumoslivro de resumos 



Título | Title
V Encontro  International de Formação 
na Docência |Livro de Resumos

5th International Conference 
on Teacher Education | Book of Abstracts 

Editores| Editors
Rui Pedro Lopes, Cristina Mesquita, Elisabete Mendes Silva, Manuel Vara 
Pires |  Instituto Politécnico de Bragança

Edição de Comunicação e Design | Communication and Design Edition
Jacinta & Carlos Casimiro da Costa |  Instituto Politécnico de Bragança

Publicação |Publisher
IPB | Instituto Politécnico de Bragança 

Morada | Address
Escola Superior de Educação de Bragança
Campus de Santa Apolónia
5300-253 Bragança . Portugal
http://incte.ipb.pt/
incte@ipb.pt

ISBN + Handle
978-972-745-277-4 | http://hdl.handle.net/10198/19995

 



XVI Índice

Didática e Formação de Educadores e Professores - Sessão H . . . . . . . . . . . . 121

Desafios no ensino da didática na formação de professores de educação física . . . . . . . . . . . . . . . . . 123
Luisa Estriga, Paula Batista

Influencia de la formación docente en el enfoque por competencias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 124
Carmen García-Reyes, Lourdes Gutiérrez-Provecho

La evaluación formativa en la formación de estrategias de comprensión lectora . . . . . . . . . . . . . . . 125
María Teresa Llamazares Prieto

O trabalho colaborativo nas práticas didático-pedagógicas: o que pensam os professores . . . . . . . 126
Christian Ferreira, Maria José Rodrigues, Cristina Martins

Perspetivas de futuros professores sobre o processo de ensino de números racionais . . . . . . . . . . . 127
Maria Clara Martins, Neusa Branco

Prácticas efectivas para el aprendizaje de la escritura: observación y formación docente . . . . . . . 128
María Dolores Alonso-Cortés Fradejas, Susana Sánchez Rodríguez

Didática e Formação de Educadores e Professores - Sessão I . . . . . . . . . . . . . 129

Contributos para a prevenção e correção do erro ortográfico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 131
Diana Lopes, Carlos Silva

EGID3: perceções dos estudantes sobre o processo de avaliação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 132
Marcela Seabra, Paula Maria Barros, Manuel Vara Pires, Cristina Martins

Expressões artísticas na infância: valores intrínsecos e mediadores das didáticas transdisciplinares 133
Ana Acciaioli Cravo, Susana Maia Porto

Orquestração de atividades matemáticas com a plataforma Khan Academy . . . . . . . . . . . . . . . . . . 134
António Domingos, Conceição Costa, Paula Teixeira, Joana Castro, Ana Santiago, Ana
Isabel Matos

Qualidade do ensino na licenciatura em educação básica: perspetivas dos/as estudantes . . . . . . . 135
Graça Santos, Maria Raquel Patrício, Elza Mesquita

Teacher as a researcher, innovator, advisor: experiences from “The Unteachables” Erasmus+
project . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 136

Aleksandra Kulpa-Puczyńska

Práticas Educativas e Supervisão Pedagógica - Sessão A . . . . . . . . . . . . . . . . . 137

As práticas educativas dentro e fora do jardim de infância . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 139
Margarida Marta, Ana Fernandes, Soraia Mendes

Metodologias ativas e tecnologias digitais: contributos para o desenvolvimento da consciência
histórica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 140

Vânia Graça, Altina Ramos, Glória Solé

Promover a mudança na supervisão de estágio: um estudo em Angola . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 141
Jeremias Correia, Flávia Vieira

Supervisão pedagógica, inovação das práticas e desenvolvimento profissional em comunidades
de aprendizagem . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 142

Carlos Barreira, Branca Miranda, Isolina Oliveira



132 Didática e Formação de Educadores e Professores (I)

EGID3: perceções dos estudantes sobre o processo de avaliação
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O projeto “EGID3: ensino da geometria, investindo no diagnóstico, dificuldades e desafios” tem como
um dos principais objetivos identificar perceções de estudantes sobre a Geometria e o seu ensino.
A recolha de dados foi realizada através de questionários, recorrendo-se à análise de conteúdo para
tratar os dados obtidos. O projeto foi desenvolvido na unidade curricular (UC) de Geometria, numa
turma de futuros professores, e tem características de investigação sobre a própria prática profissio-
nal. Na fase de averiguação das perceções dos estudantes, verificou-se a indicação da Geometria como
uma área da Matemática, incluindo o estudo de figuras, sólidos e formas geométricas, ângulos e po-
lígonos. Na categoria Conteúdos e temas associados à Geometria verificou-se, igualmente, uma forte
associação a sólidos geométricos, figuras geométricas e outros temas mais discrepantes. Sobre Estra-
tégias/metodologias de ensino os alunos apontaram para a importância da utilização de estratégias
passíveis de aplicar em sala de aula, bem como aludiram a aulas práticas, realização de exercícios,
aulas expositivas e associação de aulas expositivas com outras estratégias/metodologias de ensino.
Sobre os Materiais/recursos a usar nas aulas de Geometria, os instrumentos de desenho e medição,
modelos de figuras ou sólidos geométricos, recursos digitais, jogos e outros recursos fizeram parte das
perceções dos estudantes. Quanto às dificuldades sentidas, às atividades do seu agrado e aos materi-
ais/recursos utilizados nos ensinos básico e secundário, constatou-se que acompanham e intersetam,
com clarividência, as perceções elencadas. Nesta comunicação, além da contextualização e fundamen-
tação do estudo, pretendemos apresentar as perceções dos estudantes no respeitante ao processo de
avaliação a seguir na UC, concretamente: Que avaliação é perspetivada pelos estudantes? Em momen-
tos de avaliação, que questões consideram ser pertinentes? Destaca-se que testes sumativos, trabalho
de grupo, trabalhos com ligação à prática futura e avaliação continua são algumas das perspetivas
dos estudantes face a este processo de avaliação. As questões de escolha múltipla, resposta curta, com
envolvimento de cálculos, práticas e teóricas surgem nas respostas dos estudantes. Estes resultados
estão em sintonia com as Estratégias/metodologias de ensino e os Materiais/recursos a usar, sendo
visível o foco numa perspetiva de avaliação das aprendizagens em detrimento da avaliação para as
aprendizagens.
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